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	CASOS REAIS

	Os livros que fazem parte desta série são o dramático testemunho de quem viveu espantosas experiências a que o autor deu a forma de contos, a partir de diversas conversas e entrevistas com os próprios, sem alterar minimamente os fatos relatados.

	Reservou-se a identidade dos entrevistados mediante nomes fictícios, assim como alguns dos locais onde decorreram as impressionantes manifestações paranormais aqui relatadas.  
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	Ao Criador, nosso amado Deus,

	com infinita gratidão pela Sua benevolência.

	Aos nossos Anjos e Guias espirituais,

	pela sua proteção e valiosos conselhos.

	À minha amada esposa, Cleonice Matos,

	musa inspiradora e alma gêmea, pelo seu amor,

	companheirismo e incentivo.



	




	Sobre o autor

	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos, paradidáticos e infantojuvenis, entre outras publicações e coautor de manuais escolares de ciências naturais. Foi autor do projeto, textos e layout da agenda didática A MINHA AGENDA em parceria comercial com a RTC/RTP (Rádio Televisão Portuguesa). Essa publicação foi durante onze anos uma importante referência editorial devido ao seu sucesso junto dos jovens (e menos jovens) leitores.

	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, autor e designer gráfico, fez parte de prestigiadas editoras portuguesas, como a PLÁTANO EDITORA, de que foi sócio fundador em 1972 e diretor de produção. Em 1975 foi sócio, administrador e diretor-geral da DIDÁTICA EDITORA, empresa fundada em 1944 por três sócios, entre os quais o seu avô, o insigne professor e autor didático Alves de Moura.

	Em 1979 fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar. Nessa época foi igualmente diretor da revista didático-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio.

	Foi igualmente sob a sua direção que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.

	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Também é autor de livros espiritualistas, sendo que os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa, sendo que ambos sempre se sentiram atraídos por um tema que tem tanto de fascinante, quanto de misterioso e transcendente.

	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados nesses países.

	 


Acordar ao lado

	de um Lobisomem

	 

	Vampiros, Lobisomens e tantas outras criaturas demoníacas, parecem fazer parte de um mundo fantástico de mitos e lendas, apenas possíveis de conceber séculos atrás no imaginário popular.

	Existem, porém, testemunhos de vários casos nos dias de hoje, um pouco por toda a parte. Se alguns poderão ser fruto de patologias mentais, alucinações ou fraudes, outros, muito pelo contrário, são bem reais, como o que a seguir narramos e que ocorreu na quarta-feira da semana Santa de Páscoa, no dia 22 de março de 1989.

	Era raro o fim de semana que Mary e sua prima Eva não frequentassem a choperia da praça, no centro da cidade. Tal como elas, muitos jovens aí se juntavam no final do dia, ocupando toda a esplanada, em alegre e animado convívio. 

	Esse local era, por assim dizer, um ponto de encontro obrigatório, que se tornava particularmente movimentado nas tardes quentes de Verão, nomeadamente quando atuava uma conhecida banda musical. Protegendo o recinto exterior com diversas mesas e cadeiras, a sombra fresca e acolhedora de duas grandes mangueiras, tornavam esse espaço ainda mais convidativo.

	Apenas com dezenove anos e recentemente divorciada, Mary tinha sido mãe há três meses. Vivia com a filhinha Ângela e mais quatro irmãs e dois irmãos, em casa da mãe, a senhora Delfina, juntamente com a prima Eva e duas filhas.

	Nessa época, Mary não tinha namorado e apenas queria divertir-se sem qualquer tipo de compromisso, pois os poucos meses de casamento tinham sido uma experiência deveras decepcionante.

	Foi numa dessas tardes que Mary e Eva conheceram Gonçalo, um homem simpático e atencioso, bastante corpulento e rondando os quarenta e cinco anos. Também divorciado, viajava regularmente para os Estados do Pará e Mato Grosso no seu caminhão, ausentando-se da cidade duas a três semanas por mês.

	Sempre que regressava de uma dessas viagens, era nessa esplanada que sábado à tarde encontrava Mary e Eva na companhia de outras amigas.

	Desse convívio informal foi nascendo uma amizade mais chegada entre Mary e Gonçalo. Na verdade, o caminhoneiro sentia-se atraído por Mary – uma das mais bonitas e vistosas moças da cidade –, e presenteava-a quase sempre com vestidos, perfumes e outras lembranças que adquiria ao longo das suas viagens.

	Mary simpatizava com Gonçalo, mas jamais dera espaço para nascer mais do que um sentimento de amizade. Poucas semanas depois, como era tradição por parte das famílias mais respeitáveis, Gonçalo foi apresentado à mãe e aos irmãos da jovem.

	Embora pouco conversador, Gonçalo era o gênero de pessoa com que todos simpatizavam. Respeitador e amável, em pouco tempo, conquistou a amizade da família de Mary.

	Para a senhora Delfina, Gonçalo poderia vir a ser o genro perfeito, mas Mary ainda não estava preparada para um relacionamento amoroso e, muito menos, um compromisso sério. Apenas queria divertir-se e não levava as coisas a sério, tanto mais que considerava o caminhoneiro apenas como um bom amigo.

	Num dia de semana, por volta das três da tarde, Gonçalo apareceu na casa de Mary, convidando-a a dar um passeio numa magnífica moto de trilho, um veículo bastante alto e pintado de vermelho e branco, com bancos a preto. Ela ficou encantada com a ideia e partiram ambos para uma rodovia. Alguns quilômetros depois, o amigo entrou por uma fazenda, num lugar desconhecido de Mary, parando mais adiante a motocicleta.

	– Mary, você agora vai aprender a pilotar uma moto – desafiou, indicando uma estreita estrada de chão que, com altos e baixos, mergulhava para dentro de uma mata escura e fechada.

	– Como é? – espantou-se a jovem – Eu não sei andar de mota! Nem consigo andar de bicicleta, pois sou desastrada e perco o equilíbrio... Quanto mais conduzir uma mota?

	– É, mas hoje você vai andar sozinha – insistiu Gonçalo, sorrindo para ela.

	– Mas isso é impossível, ainda por cima por este caminho cheio de buracos e de pedras – alegou, amedrontada com a ideia.

	– Não é impossível, Maryzinha. Basta você acreditar em mim – disse com convicção, para depois perguntar – Você confia em mim?
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